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Regional

Pós-graduação em Aspectos
Humanos da Tecnologia

O Instituto de 
Tecnologias 
Interactivas da 
Madeira (Madeira–
ITI) vai lançar, a 
partir de Fevereiro 
de 2011, uma pós-
graduação em 
Aspectos Humanos 
da Tecnologia. Trata-
se de um programa 
de ‘bridging’, 
que permite às 
pessoas que não 
tenham formação 
técnica ganharem 
competências 
essenciais para o 
mercado de trabalho 
das empresas de 
alta tecnologia.

O Instituto de Tecnolo-
gias Interactivas da Ma-
deira (Madeira Interacti-
ve Technologies Institute, 
M-ITI) vai lançar, a partir 
de Fevereiro de 2011, uma 
nova formação vocaciona-
da, essencialmente, para 
pessoas das áreas das ci-
ências sociais: comunica-
ção, psicologia, sociologia, 
design e arte. A referida 
formação consiste numa  
pós-graduação em Aspec-
tos Humanos da Tecno-
logia. 

“Trata-se de um progra-
ma de ‘bridging’, o qual 

permite às pessoas que 
não tenham formação 
técnica ganharem compe-
tências para depois serem 
úteis no mercado de tra-
balho das empresas de al-
ta tecnologia. Nós temos 
sentido uma enorme pro-
cura, por parte das empre-
sas, por pessoas ligadas às 
áreas do design, da psico-
logia e da sociologia”, ex-
plicou Nuno Jardim Nu-
nes.

O presidente do Insti-
tuto de Tecnologias Inte-
ractivas da Madeira anun-
ciou, ainda, que a referida 
pós-graduação terá a du-
ração de 1 ano, sendo com-
posta por 8 disciplinas nas 
áreas de programação, de-
sign e psicologia. A refe-
rida formação tem como 
público alvo os licencia-
dos com apetência para a 
área de interacção huma-
no-computador. As inscri-
ções estão a decorrer neste 
momento.

Nuno Jardim Nunes fa-
lava ontem à margem de 
uma sessão de divulgação 
de resultados e de apre-
sentação de trabalhos fi-
nais dos Mestrados em In-
teracção Humano-Com-
putador e Tecnologias de 
Entretenimento. Ao todo 
foram apresentados qua-

tro trabalhos, designada-
mente três corresponden-
tes ao Mestrado em Inte-
racção Humano-Compu-
tador e um no âmbito do 
Mestrado em Tecnologias 
de Entretenimento.

“Todos estes trabalhos 
são feitos em colaboração 
com empresas. São tra-
balhos com uma duração 
de cerca de um ano com-
postos por grupos de cin-
co alunos, interdisciplina-
res. Os alunos apresentam 
conceitos tecnológicos já 
bastante avançados, que 
têm tido uma enorme 
aceitação por parte das 
empresas”, destacou o res-
ponsável pelo Instituto de 
Tecnologias Interactivas 
da Madeira.

Nuno Jardim Nunes 
acrescentou, ainda, que 
todos anos há empresas 
que concorrem para pa-
trocinar os referidos mes-
trados. No presente ano, 
os patrocinadores foram 
a Portugal Telecom (PT) 
- um dos parceiros da Car-
negie Mellon em Portugal, 
através da PT Inovação -, 
a Collab (empresa subsi-
diária da NovaBase ligada 
à parte das telecomunica-
ções) e a Vodafone Resear-
ch, da Alemanha. “Na prá-
tica as empresas lançam 

um projecto aos alunos, 
os quais, durante um ano, 
desenvolvem o referido 
projecto até ao protótipo 
final”, frisou.

Nuno Jardim Nunes sa-
lientou que o facto dos alu-
nos de mestrado trabalha-
rem directamente com as 
empresas poderá lhes pro-
porcionar futuras oportu-
nidades de emprego. “O 
desenvolvimento de pro-
jectos ajuda também a 
aproximar as empresas do  
Instituto de Tecnologias 
Interactivas. Nós temos 
conseguido desenvolver 
projectos de investigação 
em empresas que inicial-
mente fizeram apenas es-
tes pequenos projectos de 
mestrado, que são mais 
práticos. Temos também 
tido exemplos de casos em 
que os projectos deram 
origem a melhores produ-
tos”, destacou.

O presidente do  Insti-
tuto de Tecnologias In-
teractivas da Madeira sa-
lientou, ainda, que os pro-
jectos desenvolvidos pelos 
alunos do Mestrado em 
Interacção Humano-Com-
putador contribuíram pa-
ra ajudar a criar alguns 
produtos e serviços como, 
por exemplo, o serviço do 
Meo online e o portal “Sa-
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po Kids”. “Tivemos tam-
bém um grupo de alunos, 
que trabalhou em colabo-
ração com a Promosoft, e 
que depois criou uma pe-
quena empresa que está 
agora a iniciar actividade 
na área da micro-finança 
para os países em desen-
volvimento”, observou. 

O responsável pelo  Ins-
tituto de Tecnologias In-
teractivas anunciou que a 
empresa fabricante de te-
lemóveis do Taiwan HTC 
vai patrocinar este ano, 
pela primeira vez, projec-
tos no âmbito do Mestra-
do em Interacção Huma-
no-Computador.

Em relação ao  Mestra-
do em Tecnologias de En-
tretenimento, que se ini-
ciou este ano, Nuno Jar-
dim Nunes referiu que os 
alunos estão a trabalhar 
em parceria com o Par-

que Temático da Madeira. 
“Estamos a encetar uma 
colaboração com o Parque 
Temático da Madeira, que 
irá ser retomada agora em 
Setembro, no sentido dos 
alunos usarem aquele es-
paço como um laboratório 
para testarem muitas das 
suas ideias e desenvolve-
rem conteúdos de entreti-
mento”, apontou.

Aquele responsável des-
tacou, ainda, que os índi-
ces de empregabilidade 
dos alunos que frequen-
taram os mestrados da 
Carnegie Mellon/ Por-
tugal MET são elevados. 
“Como já foi anunciado 
recentemente, temos um 
ex-aluno muito bem colo-
cado na empresa Google e 
temos outros alunos a tra-
balhar em várias partes do 
mundo e alguns na Ma-
deira”, concluiu. J.T.


